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COM A APA DO PLANALTO CENTRAL IBAMA PASSOU A SER O ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELO LICENCIAMENTO DA ESTRUTURAL 
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Ibama quer estudo 
e ambiental detalhado 

KÁTIA MARSICANO  
O DA EQUIPE DO CORREIO 

A gerência regional do Insti- 
tuto Brasileiro de Meio Am- 

:4 biente (Ibama) enviou à Secre- 
taria de Meio Ambiente e Be- 

rri cursos Hídricos do DF (Se- 
marh), no final da semana pas- 

rn sada, pedido de complementa- 
ção de informações do Estudo 
de Impacto Ambiental (EIA) da • Vila Estrutural. 

De acordo com chefe de li-
cenciamento do lhama, Már-
cia Catarina David, o docu-
mento deveria explicar, por 
exemplo, quais são as conse-
qüências da ocupação urbana 
no local para o Parque Nacio-
nal de Brasília (PNB) e para a 
Floresta Nacional (Flona). "São 
dados fundamentais que o es-
tudo não oferece", explica ela. 
Um dos mais graves impactos 
ao parque já causados pela 

lhores alternativas para recupe-
ração da área de 196 hectares 
que diariamente recebe 1,2 mil 
toneladas de lixo. 

Para o analista ambiental do 
Ibama, Grahal Benatti, da comis-
são formada para avaliar o docu-
mento, ainda é cedo para definir  

quando será dado o primeiro li-
cenciamento (são ao todo três: 
prévio, de instalação e operação). 
Caso o estudo não atenda às exi- 

gências da legislação ambiental, 
o Ibama pode parar todo o pro-
cesso de implantação da vila. 

AVila Estrutural ocupa 144,83 
hectares, divididos em 17 qua-
dras, às margens da DF-095. A 
população local é estimada em 
mais de 25 mil habitantes, das 
quais cerca de 3% são catadores 
de lixo. Em cada casa — a grande 
maioria barracos — moram, em 
média, quatro pessoas. 

No final da tarde de ontem a 
Semarh foi procurada, mas, se-
gundo a assessoria de impren-
sa, a atual titular, Vandercy Ca-
margo — que responde interi-
namente desde a demissão do 
ex-secretário Jorge Pinheiro —, 
não poderia falar sobre o as-
sunto. De acordo com o porta-
voz do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), Paulo Fona, a in-
tenção é resolver a questão o 
mais rápido possível. 

O geólogo Antônio Valério, da 
Progea Engenharia e Estudos 
Ambientais, contratada pela 
Companhia Imobiliária de Bra-
sília (Terracap) para fazer o es-
tudo, discordou do pedido do 
Ibama. "Vou pensar se vou com-
plementar alguma coisa", limi-
tou-se a dizer. 

ocupação foi a invasão de cães 
domésticos na área do parque. 

No pedido encaminhado à 
Semarh, o Ibama informa ain-
da que o licenciamento da vila 
agora não é mais competência 
do órgão ambiental local. "Com 
a definição da poligonal da 
Área de Proteção Ambiental 
(APA) do Planalto Central —
unidade de conservação de res-
ponsabilidade federal — a vila 
acabou sendo incluída e por is-
so todos os projetos realizados 
nela dependem de autorização 
do Ibama", completa. 

Impacto 
O Estudo de Impacto Ambien-
tal, relatório de 430 páginas, 
também não diz o que deverá 
ser feito com o lixão, localizado 
entre a antiga invasão, o parque 
e a Floresta Nacional. Mesmo 
que o depósito seja desativado, 
seria necessário indicar as me- 
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